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Resumo: O presente trabalho realiza uma exploração das dimensões ambientais do romance do 
escritor amazonense Paulo Jacob, intitulado O coração da mata, dos rios, dos igarapés e dos igapós morrendo 
(1991). Utilizando-se, pois, dos pressupostos teóricos da Ecocrítica, discutem-se, especificamente, 
as questões problematizadas por ele, dentre as quais estão: o desmatamento, a pesca predatória, a 
exploração das riquezas naturais sem um planejamento adequado, o desrespeito à natureza por 
motivação puramente econômica, a extinção dos animais, etc. Uma vez que se baseia no 
pensamento ecocrítico, a abordagem dá especial destaque ao contexto em que o romance foi 
escrito: no ano anterior à Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento – a Eco-92. O que fica claro é que, nesse momento, quando se acentuavam as 
buscas por soluções para os problemas ambientais, bem como se reforçavam as reflexões a respeito 
de possíveis mudanças sociais relativas à preservação, Paulo Jacob surge com esse romance. Daí 
não ser supérfluo declarar que essa é a mais ecológica das ficções do autor: o seu grito de alerta, o 
seu pedido de socorro pela Amazônia. 
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Abstract: This work explores the environmental dimensions of the Amazon writer Paulo Jacob‘s 
novel, O coração da mata, dos rios, dos igarapés e dos igapós morrendo (1991). Therefore, we specifically 
discuss the issues brought by the author, using Ecocritics theoretical assumptions. Among these 
issues are: deforestation, predatory fishing, natural resources exploitation without adequate 
planning, disrespect for nature by purely economic motivation, animals extinction and others. Since 
it is based on eco-critical thinking, this study‘s approach places particular emphasis on the context 
in which the novel has been written: the year before the United Nations Conference on 
Environment and Development – Eco-92. It is clear that Paulo Jacob has emerged with this novel 
precisely at that moment when the search for solutions to environmental problems was intensified, 
as well as the reflections on possible social changes related to preservation were reinforced. Hence 
it is not superfluous to declare that this is the most of Paulo Jacob‘s ecological fictions: his cry of 
alert, his call for help for Amazon. 
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Resumen: En este estudio se analizan las dimensiones ambientales de la novela O coração da mata, 
dos rios, dos igarapés e dos igapés morrendo (1991), de Paulo Jacob. A partir de los supuestos teóricos de 
la Ecocrítica se discuten específicamente las cuestiones problematizadas por el autor: la 
deforestación, la pesca ilegal, la exploración de las riquezas naturales sin el planeamiento adecuado, 
el desprecio a la naturaleza por razones económicas, la extinción de los animales, etc. Puesto que se 
basa en el pensamiento ecocrítico el abordaje le confiere atención especial al contexto de escritura y 
publicación de la novela: el año anterior a la Conferencia de las Naciones Unidades sobre el Medio 
Ambiente y el Desarrollo - Eco-92. Queda claro que Pablo Jacob surge con dicha novela mientras 
se intensificaban las reflexiones sobre los posibles cambios sociales asociados a la preservación. Por 
ello, vale la pena señalar que se trata de la novela más ecológica del autor: su grito de alerta o su 
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pedido de ayuda por la Amazonía. 
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Introdução 
 
No início dos anos 90, Paulo Jacob, na época desembargador no Estado do 
Amazonas, publicou o romance O coração da mata, dos rios, dos igarapés e dos igapós morrendo. O 
escritor, que também era membro da Academia de Letras do Amazonas, vinha de dez 
romances publicados, todos eles explorando diretamente algum aspecto da realidade 
regional: o ciclo da borracha, o genocídio dos índios ianomâmis, a chegada e a adaptação 
dos sírio-libaneses no Amazonas, o êxodo rural em direção a Manaus e a luta do homem 
amazônico contra a vulnerabilidade social. Mas o romance publicado em 1991, pela 
temática que representou e pelo contexto em que surgiu, exige um enfoque especial. 
Era véspera da Eco-92, a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 
o Desenvolvimento, e as mudanças ocorridas no mundo ao longo das últimas décadas 
fizeram com que se acentuassem as buscas por soluções para os problemas ambientais, 
bem como se reforçassem as reflexões a respeito de possíveis mudanças sociais relativas à 
preservação. Foi nesse contexto ─ é preciso destacar ─ de consciência ecológica, ocorrida 
na última década do século XX, que Paulo Jacob aparece com um romance voltado para a 
causa ambiental, para a sustentabilidade e para a preservação dos recursos naturais para a 
posteridade. Esse fato vem a confirmar, pois, que O coração da mata, dos rios, dos igarapés e dos 
igapós morrendo, escrito em tom de denúncia, é o grito ecológico de Paulo Jacob. 
Este trabalho tem como objetivo explorar as dimensões ambientais no referido 
romance de Paulo Jacob, discutindo, especificamente, as questões problematizadas por ele, 
dentre as quais estão: o desmatamento, a pesca predatória, a exploração das riquezas 
naturais sem um planejamento adequado, o desrespeito à natureza por motivação 
puramente econômica, a extinção dos animais, etc. Como é possível notar, todas elas são 
ações danosas ao meio ambiente e trazem prejuízo tanto ao ser humano quanto ao espaço 
em que ele vive. 
Consideramos oportuno, pois, afirmar que a presente abordagem se inscreve na 
relação entre literatura e meio ambiente e caracteriza-se por ser uma espécie de 
aproximação ecológica ao fenômeno literário. Utiliza-se dos pressupostos teóricos do novo 
ramo de estudos de literatura que, florescendo nos Estados Unidos e no Reino Unido nos 
anos 1990, ficou conhecido como Ecocrítica ou Ecopoética. Com efeito, como é de se 
esperar, o que temos em tela é a condensação das perspectivas de várias disciplinas, uma 
vez que o que ―a metodologia ecocrítica faz é condensar numa só as metodologias das 
diversas disciplinas, como é o caso da ciência literária e das diversas ciências exatas, 
analisando o fenômeno literário nesta perspectiva‖ (MARQUES, 2012 – sem número de 
página). Ou, ainda, ―inclui uma iniciativa eclética, pluriforme e interdisciplinar que tem 
como objetivo explorar as dimensões ambientais da literatura e outros meios criativos sob 
um olhar da preocupação ambiental, não limitada a nenhum método‖ (BUELL; HEISE; 
THORNBER, 2011, p. 418 – tradução nossa)1. 
 
O romance ecológico de Paulo Jacob 
 
Pede a boa ordem do pensamento que comecemos esclarecendo um ponto. O 
corpus estudado ou o texto que serve como de ponto de partida, a saber, O coração da mata, 
                                                          
1 ―Comprise an eclectic, pluriform, and cross-disciplinary initiative that aims to explore the environmental 
dimensions of literature and other creative media in a spirit of environmental concern not limited to any one 
method‖ (BUELL; HEISE; THORNBER, 2011, p. 418). 
74 
 
Sociopoética Campina Grande n. 20, v. 2 2018 
 
dos rios, dos igarapés e dos igapós morrendo, é uma obra de ficção. Bem por isso, por ser um 
romance, é necessário afirmar o óbvio: não é leitura de documentação; mas, por seu turno, 
de uma representação ou de uma transfiguração do real. De modo que o texto, podemos 
dizer, que ilustra preocupações ambientais, passou por uma inteligência, a de seu autor, 
Paulo Jacob, o qual se baseou em uma realidade histórica, geográfica e social para construí-
lo. 
Paulo Jacob, que morou e trabalhou, por anos, em algumas cidades do interior do 
Amazonas, traz nesse romance uma visão da natureza amazônica que está sob ameaça. Da 
natureza que está morrendo pelo desmatamento proveniente da ação das indústrias 
madeireiras, pela pesca de tipo predatório, pelo boom de novos garimpos que poluem os rios 
e os lagos com mercúrio, envenenando os peixes e trazendo consequências para a saúde do 
homem que habita o espaço, assim como pela caça esportiva, cuja matança recreativa põe 
sob risco de extinção algumas espécies animais. Não é sem razão que Canindé, o 
protagonista do romance, assim inicia a narrativa: 
 
O coração da mata morrendo. Rios desmaresiados, desbubuiados de 
peixe. Murerus poeirentos, tostados. A beleza verde sumindo. Os 
arroxeados bonitos das flores desaparecendo. Botos escondios, 
afugentados. A natureza findando. Lagos e rios vazios. A vida fugindo 
dos igapós. A alma da mata morrendo. Uns poucos bulidos de peixe. 
Mais uma essa derrubada. O pau estrondejou na queda. Pauzão 
descomedido de grande. Seringueira, castanheira findando no corte do 
machado. No dente dos motosserras, no cerco das queimadas (JACOB, 
1991, p. 7). 
 
Como bem podemos ver, o tom da narrativa é de denúncia, de grito, de alerta 
contra as interferências danosas do homem ao meio, ao mesmo tempo em que procura 
conscientizá-lo da relação de interdependência homem-natureza: ―o verde vida não pode 
morrer. Preservar a mata para viver. Destruir a mata é morrer. Fim da mata, fim do 
homem, fim da vida‖ (JACOB, 1991, p. 104). Do que concluímos que, a partir desse 
discurso literário conscientizador, há uma chamada à responsabilidade ambiental e à 
reflexão sobre os danos que o homem pode sofrer no futuro: ―a mata padece hoje, o 
homem chora amanhã‖ (JACOB, 1991, p. 78, p. 78). 
Muito mais contundente nessa linha segue o paratexto do romance, ou seja, a marca 
comercial que rodeia ou acompanha marginalmente um texto, cujos elementos mais 
comuns são as ilustrações, o título, prefácio e posfácio, orelhas, etc. Nesse sentido, a 
ilustração da capa ─ assinada pelo designer Paulo Verardo ─ chama a atenção, pois traz um 
homem com um motosserra na mão, um garimpeiro com uma bateia, duas crianças 
indígenas e, ao fundo, a imagem de um rio com toras de madeira em sua margem, assim 
como outra de um incêndio florestal. Já a orelha do livro diz que o romance trata de ―um 
grito de alerta. Um pedido de socorro‖ (JACOB, 1991 – texto da orelha do livro). 
Cabe ainda apontar que essa representação de Paulo Jacob sobre o meio ambiente 
amazônico segue sua narrativa de forma cada vez mais forte por meio da repetição 
reiterada de seu título, ou mesmo de expressões assemelhadas a ele, que vão aparecendo no 
texto. O título completo, por exemplo, aparece por quatro vezes: ―o coração da mata, dos rios, 
dos igarapés e dos igapós morrendo‖ (JACOB, 1991, p. 42; 49; 95; 107). Já expressões como ―o 
coração da mata morrendo‖ (JACOB, 1991, p. 7), ―a vida das matas, dos rios se acabando‖ 
(JACOB, 1991 p. 11), ―o coração da terra morrendo‖ (JACOB, 1991, p. 57) e ―o teto verde 
da Amazônia morto‖ (JACOB, 1991, p. 107) aparecem também numa frequência de quatro 
vezes. 
Em muitos de seus romances, tais como em Chãos de Maíconã (1974), onde ele 
denuncia o genocídio contra os índios ianomâmis, no noroeste do Amazonas, os quais têm 
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suas terras invadidas pelo garimpo ilegal, Paulo Jacob traz, em sua representação, tinturas 
de uma temática preservacionista. O mesmo se dá também em Amazonas, remansos, rebojos e 
banzeiros (1995), obra na qual ele traz uma nova percepção de mundo, de conhecer e olhar a 
natureza, quando antropomorfiza a sumaúma, considerada uma das árvores símbolos da 
Amazônia. A representação, no entanto, de valores ambientais de modo direto e enfático 
acontece mesmo em O coração da mata, dos rios, dos igarapés e dos igapós morrendo. Daí ser 
pertinente afirmar que esse romance pode ser considerado o seu grito ecológico. 
 
Eco-92: o contexto da obra 
 
Fica claro que Paulo Jacob publicou seu romance em pleno contexto da Eco-92. 
Ademais, cabe observar que ambos os fatos, a conferência das Nações Unidas, assim como 
a publicação do livro, acontecem na cidade do Rio de Janeiro. Como bem sabemos, crescia, 
nessa época, a preocupação com os problemas ambientais em todo o mundo, e os debates 
e as reflexões se voltavam para tentar buscar soluções para a preservação do meio 
ambiente. Acontece, porém, que há um ponto essencial nesses fatos, quando se olha a 
partir de uma perspectiva ecocêntrica: o contexto. Eis o ponto para o qual se deve prestar 
apropriada atenção. 
Para o pensamento ecocrítico, ―mais do que a pessoa que escreve e a sua intenção, 
o que importa num estudo ecocrítico é sobretudo o lugar e o contexto da escrita, por onde 
ele passa‖ (MARQUES, 2012 – sem numeração de página). Dito por meio de outras 
palavras, mais do que o seu autor, Paulo Jacob, ou ainda a sua intenção em emitir um grito 
de alerta, uma denúncia ou um pedido de socorro, o que conta fundamentalmente é o 
―contexto da escrita, por onde ele passa‖ (MARQUES, 2012 – sem numeração de página). 
E se um ponto merece ser destacado é este: a ficção intitulada O coração da mata, dos rios, dos 
igarapés e dos igapós morrendo é a escrita de um autor da Amazônia, que a conhece de forma 
considerável e, por estar preocupado com as mudanças ambientais que nela vinha 
ocorrendo, demanda uma reflexão e um posicionamento a respeito de sua preservação. Daí 
ser lícito enfatizar que é por esse lugar e contexto que o romance passa: tanto pela 
Amazônia, uma região de importância estratégica quando o assunto é preservação e 
proteção da natureza, quanto pela cidade do Rio de Janeiro, o epicentro mundial dos 
debates e discussões ambientais no início da última década do século XX. Esse é o ponto a 
reter. 
É por isso que o que ficou conhecido como o manifesto da ecopoesia, de James 
Engelhardt, aponta que a palavra lugar, a saber, o contexto da escrita, é uma categoria 
distintiva dentro da perspectiva ecocrítica. Escreve ele que ―ecopoesia é conexão‖, conexão 
―à cultura e à sociedade que ela habita‖ (ENGELHARDT, 2008 – sem numeração de 
página). Uma tomada clara em relação à importância dessa categoria na abordagem 
ecocrítica é também apresentada por Buell, Heise e Thornber: 
 
O conceito de lugar tem sempre sido de central interesse aos estudos 
literário-ambientalistas. Parte da razão para isto é a interdisciplinaridade 
(reparar a negligência histórica de configuração em relação ao enredo, 
personagem, imagem e símbolo em trabalhos literários). Mais 
significativamente, entretanto, a atenção da ecocrítica ao lugar reflete seu 
reconhecimento da interconectividade entre vida humana/história e 
ambientes físicos aos quais os trabalhos de imaginação dão testemunho 
─ daí a alegação de um dos mais antigos porta-vozes da ecocrítica de que 
sua adição distintiva à comumente estudada tríade de raças, classe e 
gênero foi colocada como uma categoria crítica [...]. O pensamento 
ecocrítico concorda amplamente com os geógrafos humanistas os quais 
concebem o senso de lugar como uma fusão de fidelidade pessoal, 
construção social e matriz fisiográfica (BUELL; HEISE; THORNBER, 
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2011, p. 420 – tradução nossa)2. 
 
É ponto assente, portanto, que a ecocrítica vê uma conexão do exterior com o 
poeta, com o mundo natural, privilegiando o lugar e tudo aquilo que é identitário, uma vez 
que nós só podemos falar a partir de uma conexão com o mundo. Nas palavras de 
Marques, é preocupação dela ―manter os textos presos aos lugares e espaços de onde 
surgiram‖ (MARQUES, 2012 – sem numeração de página).  
 
Situando o romance no tempo e no espaço 
 
É pertinente destacar que as temáticas ambientais aparecem do início ao fim de 
uma narrativa que se estrutura sob a forma de um imenso discurso indireto formulado em 
46 capítulos, entrecortado, aqui e acolá, por marcas de discurso direto. O narrador, 
Canindé, que vive com sua esposa e três filhos no interior, à margem de um dos rios da 
Amazônia, ou como ele mesmo afirma, ―dos beiradões mesmo‖ (JACOB, 1991, p. 40), 
dirige o seu discurso principalmente ao personagem Compadre Zé, a quem ele revela sua 
preocupação ambiental: ―Compadre Zé, isso aqui já foi paraíso de vivença. Hoje o inferno 
tomou conta‖ (JACOB, 1991, p. 7). Entretanto, é possível ousar dizer que durante a maior 
parte da narrativa o discurso indireto de Canindé se identifica como um monólogo interior, 
em fluxo de consciência, como um momento em que a sua reflexão consigo mesmo deixa 
manifesta a sua visão de mundo sobre as mudanças socioambientais que ele vem 
presenciando e sofrendo em sua comunidade.  
Torna-se manifesto que, em meio a numerosas histórias de casos de amor, de forte 
carga erótica, as quais revelam uma cultura de mancebia precoce nessas comunidades, o 
romance faz referência sobre problemas ambientais em várias partes na Amazônia. É 
possível inferir referências ao município de Presidente Figueiredo, no momento em que se 
faz menção à Hidrelétrica de Balbina, instalada no rio Uatumã: ―o primo contou da represa 
da Balbina. A alagação foi a desgraça. A mata afogada morreu, apodreceu, a água escumou. 
O rio parou de correr‖ (JACOB, 1991, p. 67). Ao município de Urucurituba, onde está 
localizado o Lago do Arrozal: ―o Chico no Lago do Arrozal. A noite inteira zagaiando. 
Rodar de ponta a ponta o igapó. Não fachear nem caíco‖ (JACOB, 1991, p. 47). À região 
entre Beruri e Tapauá, onde se situa o Lago do Aiapuá, no baixo rio Purus: ―O Lago do 
Aiapuá igual de fartura, devastado. Um ou outro pato de resto. O pessoal da cidade 
devastou no tiro‖ (JACOB, 1991, p. 58). Ao município de Codajás, quando menciona o 
Lago Caraipé, situado nas proximidades do Paraná Badajós: ―a água do Caraipé secou. O 
buritizal do pé da terra morreu de sede‖ (JACOB, 1991, p. 8). Também ao município de 
Maués, onde se encontra o igarapé do Tatu: ―Sempre arranja um peixinho, uma caça ou 
outra de sustento. Lá nos confins, cabeceira do igarapé do Tatu. Dois dias corridos de 
mata‖ (JACOB, 1991, p. 100).  
Quanto ao tempo em que se passa a narrativa, cabe salientar que encontramos 
referência a certos elementos históricos que nos auxiliam nessa tarefa. É o caso, por 
exemplo, da alusão ao cruzeiro, moeda do Brasil no período de 1942 a 1967, de 1970 a 
1986 e de 1990 a 1993: ―calhando pegar o pirarucu, o Antônio Bispo faz o preço de um 
                                                          
2 ―The concept of place has always been of central interest to literature-environment studies. Part of the 
reason for this is intradisciplinary (to redress the historic neglect of setting relative to plot, character, image, 
and symbol in literary works). More significantly, however, ecocriticism‘s attention to place reflects its 
recognition of the interconnectedness between human life/history and physical environments to which works 
of imagination (in all media, including literature) bear witness—hence the claim by one of ecocriticism‘s 
earliest spokespersons that its distinctive addition to the commonly studied triad of race, class, and gender 
was place as a critical category […]. Ecocritical thinking broadly accords with humanistic geographers who 
conceive place-sense as a fusion of personal allegiance, social construction, and physiographic matrix‖ 
(BUELL; HEISE; THORNBER, 2011, p. 420). 
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cruzeiro o quilo‖ (JACOB, 1991, p. 11). Entretanto, como o texto faz citação da 
Hidrelétrica de Balbina, cujo período de construção durou de 1985 a 1989, acreditamos ser 
aceitável apontar o tempo em que se passa a narrativa entre os anos 1989 e 1990. Antes 
desse período torna-se impossível, uma vez que o texto também faz menção a eleições com 
voto direto no Amazonas, e isso ocorreu após a redemocratização no Brasil, em 1985, após 
o regime militar: ―semana entrante, na casa do deputado Barros. Amigo da classe. A 
categoria votou em peso no homem. Apoio para o próximo pleito. Classe unida, forte. 
Elege deputado estadual, federal‖ (JACOB, 1991, p. 52). 
 
Problemas ambientais representados no romance 
 
Os principais problemas ambientais representados por Paulo Jacob no romance são 
o desmatamento, o impacto ambiental causado pelos garimpos e a pesca predatória que 
ameaça a biodiversidade e o modo de vida do homem ribeirinho. Outros problemas que 
são trabalhados e desenvolvidos em segundo plano são a caça esportiva, que põe em risco 
de extinção algumas espécies animais, o impacto ambiental causado pela criação da 
Hidrelétrica de Balbina e o genocídio de povos indígenas, em especial os ianomâmis, os 
quais sofrem com a invasão de suas terras e com o choque cultural. 
Com relação ao desmatamento, a narrativa é enfática quanto ao impacto causado 
pelos dentes das motosserras, pelos tratores e pelo cerco das queimadas, tornando a 
floresta barulhenta e modificando o som ecoado por ela. Agora, não é mais a voz da 
natureza que se ouve, mas, sim, o barulho das brocas: 
 
O coração da mata morrendo. Pouco escutar grilo, sapo, rã nas noites de 
chuva. A voz dos centros calando, a voz da natureza sumindo. Até o 
sabiá da biqueira da barraca desapareceu. Às quatro da madrugada 
acordava. Cantava bonito, tristonho. O canto vencia o igapó. A mata 
quieta, calada, desbuliçada de vida. Os japiins nunca mais. Os ninhos 
pendurados nos galhos. Veio a brica. Chegou a derruba. A queimada 
findou do resto (JACOB, 1991, p. 57). 
 
E mais: 
 
A vida parando, morrendo, calando. Os copados falantes, mudos, 
quietos. Alegres de papagaios, curicas, periquitos, sumidos, alonjados. As 
manhãs festejadas de pássaros, acabando. O silêncio da morte, o eco da 
devastação. Motosserras matando, consumindo a mata. Os paus 
gemendo no corte da serra. As dragas destroçando o chão. Os tratores 
rasgando caminho nos centros. Amassando a terra, estropiando o chão, 
matando vidas. O solo revolvido, raízes mortas (JACOB, 1991, p. 89). 
 
Para chamar a atenção para a importância de manter a floresta de pé, o narrador 
Canindé fala dos ciclos biogeoquímicos, dos elementos essenciais, dos combustíveis fósseis, 
do adubo gerado pela decomposição, assim como do papel no estado de equilíbrio 
dinâmico desempenhado por todos eles: 
 
Gente teimosa, devastadora. Não quer entender. Terra fraca, ruim, 
precisa fósforo, cálcio. Chão sem mata não vale nada. Precisa adubar o 
plantio. A mata sustenta a terra. A natureza se cria, vive. Se procria, 
perpetua. O chão coberto de folhiço. Vinte centímetros de restos 
vegetais, sustento de mata. A umidade do ar cria imensidade de fungos. 
Os líquens, os microrganismos, apodrecem o folhiço, sustento da mata. 
A metade das chuvas não correm para os rios. Voltam ao ar pela 
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evaporação. A vida nasce do copado das árvores. Os pingos de chuvas, 
levam das folhas às raízes a adubação da terra. Água limpa, destilada. 
Não se deve queimar a mata (JACOB, 1991, p. 81). 
 
Por certo, podemos enxergar aqui o que Ricklefs falou sobre cada ecossistema 
menor ser parte de um ecossistema maior: ―Cada sistema ecológico menos é um 
subconjunto de um próximo maior, e assim os diferentes tipos de sistemas ecológicos 
formam uma hierarquia de tamanho‖ (RICKLEFS, 2003, p. 2). Escreve Primavesi e 
Primavesi que o tripé vegetação arbórea diversificada e solo permeável é fundamental para 
sustentar a qualidade da vida e do meio ambiente: 
 
Verifica-se que a retirada generalizada da cobertura vegetal, permitindo o 
aquecimento do solo e sua compactação pelas chuvas, reduz de imediato 
a água residente, pois expõe o solo à rápida degradação em função da 
intensidade de chuvas e da topografia, podendo gerar campos em que 
―nascem e crescem pedras‖, pedras que emergem do subsolo por causa 
do processo acelerado de decapitação dos solos. Ocorre a regressão 
ecológica, comumente denominada por ―desenvolvimento econômico‖, 
caracterizado por ações extrativistas, predadoras e degradadoras da 
capacidade de suporte biológico do ambiente (PRIMAVESI; 
PRIMAVESI, 2003, p. 15). 
 
Vale, inclusive, observar que, no afã de emitir o seu alerta ambiental, Paulo Jacob 
erra em seu trabalho com a linguagem, uma vez que não permite que o ribeirinho Canindé 
fale segundo a sua essência, a partir de seus próprios pressupostos, uma vez que o que 
aparece aqui é o discurso científico, tanto no uso de palavras como ―folhiço‖, ―fungos‖, 
―líquens‖, ―microrganismos‖, ―copado‖ e ―destilada‖, quanto em sua estrutura 
argumentativa, e não o típico vocabulário dessa tipologia de homem amazônico. Podemos 
certamente afirmar que um homem como Canindé não falaria assim. 
Cremos poder ver também, nesse imaginário ficcional de Paulo Jacob, a 
possibilidade de aplicar o conceito de perspectivismo ameríndio ou multinaturalismo, a 
partir do qual se privilegia o ver como e se espiritualiza ─ antropomorfiza ─ o extra-
humano. Em nosso caso, a natureza sente, pensa e chora: ―a mata sente, se pega medrosa. 
Esturro de onça quieta os centros assustados. Quase nem mais vento se escuta balançando 
as galhadas. A mata geme, chora, as queimadas matando‖ (JACOB, 1991, p. 22). 
Personificada em emoções, animais, estados psicológicos ou entidades imaginárias, 
a natureza também castiga, se vinga, espalhado pragas, causando estragos naqueles que a ela 
trazem devastação: 
 
Vingança da Caamanha. Castigo aos devastadores da sua de morada. O 
campo do coronel Venâncio perdido, as reses mortas. Infestado de 
tiririca, juquiri, mata-pasto, rabo-de-bode, maliça de toda qualidade. O 
gado definhou. A doenceira tomou conta do pasto. A Mãe da Mata 
botou sementeira ruim nas terras. Viver o resto do gado. Viver da 
serraria. Mais de dez motosserras de uso. Dois tratores via de arrastar os 
toros dos centros. Paus imensos, pesados. Tiração de madeira estropia a 
mata. Deixa um enorme vazio. A dona da mata, mulher nova, bonita, 
igual mulateiro. O corpo liso, esguio (JACOB, 1991, p. 69). 
 
Para bem nos orientarmos, no imaginário ameríndio, a Caamanha, palavra do tupi-
guarani que significa habitante da mata, é a entidade fantástica que se identifica como a Mãe 
da Mata ou mesmo Curupira e é tomada como protetora da floresta. Notemos que, na 
passagem acima, ela castiga os planos do coronel Venâncio em se tornar um pecuarista, ao 
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modificar a vegetação, espalhando sementes ruins e fazendo o gado definhar. Isso acontece 
porque ele é proprietário de muitos motosserras e tratores, e a Caamanha é responsável 
pelo equilíbrio existente na floresta. 
De grande interesse aqui é a lógica relacional que se estabelece entre o ser humano 
e a mata, ou seja, ela é a forma do Outro como sujeito. Essa ideia merece atenção porque, 
sob o ponto de vista do multinaturalismo, a natureza é habitada pelo maravilhoso, dotada 
de poderes mágicos. Da Matta evoca muito oportunamente essa ideia, ao lembrar que não 
―sendo percebida como um domínio compartimentado e independente do homem, a 
natureza encontra-se ligada à sociedade por intermédio de seres e de zonas intermediárias‖ 
(DA MATTA, 1993, p. 134-35). E Castro destaca adequadamente que ―o contexto 
‗sobrenatural‘ típico no mundo ameríndio é o encontro, na floresta, entre um humano — 
sempre sozinho — e um ser que, visto primeiramente como um mero animal ou uma 
pessoa, revela-se como um espírito ou um morto, e fala com o homem‖ (CASTRO, 2004, 
p. 250). 
Nas palavras de Almino, o ecocentrismo: 
 
Afirma que a natureza existe por si própria, independentemente do 
homem, ao mesmo tempo em que a diviniza ou a antropomorfiza. Crê 
que a natureza sabe, se ordena, é boa e pode até punir quem, como o 
homem, se ponha no seu caminho. Gaia, por exemplo, seria um ser vivo, 
perfeito e belo, que, se necessário, por instinto de conservação, poderá 
sacrificar a espécie humana. Teria destino próprio, independente do 
homem e acima dele (ALMINO, 1993, p. 32). 
 
Ao colocarmos em tela essa perspectiva e bem assim a lógica relacional do 
perspectivismo ameríndio, fica compreensível o comportamento do narrador ao falar de 
intenções da Caamanha ou ainda de dialogar com ela, de lhe pedir licença ou de lhe dirigir 
preces: 
 
A Caamanha quer a mata inteirinha de volta. Capaz um dia, quem sabe 
quando. O chão aos poucos encapoeirando. Mata rala, entanguida. 
Muitas árvores não voltam mais a nascer. Castigo pela destruição. A Mãe 
da Mata paciente. Querendo a casa como era de antes [...]. Carece pedir 
licença. Senhora bondosa Mãe dos centros! À sua proteção entrego este 
roçado (JACOB, 1991, p. 70). 
 
Mas o discurso do progresso necessário é deveras marcante na representação, 
justificando o que Da Matta chama de ―extraccionismo predador‖ (DA MATTA, 2004, p. 
136). Essa visão da natureza, de cunho mercantilista, que a vê como um meio de 
enriquecimento rápido e imediatista, goza, inclusive, do controle e proteção do Estado, o 
qual coloca o desenvolvimento econômico em primeiro lugar. Seja com o objetivo de dar 
lugar à pecuária: ―o coronel Venâncio aumentou o cultivo. Afundou na mata os campos de 
criação. Comprou os lotes cedidos pelo governo. O governo avexando o plantio. Veio a 
broca, a derruba, a queima. E bem podia proibir o avanço da mata‖ (JACOB, 1991, p. 26); 
seja como meio de gerar riquezas por meio da exportação de madeira: ―nem faz mês, 
chegaram outros navios. Embarque de mais três mil toras‖ (JACOB, 1991, p. 92). 
É preciso ressaltar, porém, que esse progresso e essa geração de riquezas não 
atingem o homem comum. Pode até gerar enriquecimento rápido e ascensão social que 
concentrem ainda mais a renda e causem desigualdade social, mas a ponta, sem relevo 
social ─ representada por pessoas como Canindé e a sua família ─ continua vivendo na 
mesma pobreza que marca a tônica social nessas comunidades amazônicas. Eles continuam 
enfrentando a fome: ―dois dias sem o comer em casa. Antônio Bispo sonegou fiar‖ 
(JACOB, 1991, p. 65). E continuam a quase não ter que o vestir: ―a mulher quase nua, os 
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filhos também‖ (JACOB, 1991, p. 11). 
Não sem razão, vale dizer que o discurso do desenvolvimento econômico é 
colocado em prática e legitimado: porque promete reduzir as desigualdades, não sendo, 
entretanto, isso o que acontece. Nas palavras de Dupuy: 
 
Eis aí, dizem os ecologistas, uma pura loucura. Os prodígios da dialética 
jamais farão com que o mal engendre espontânea e inevitavelmente o 
bem. O desenvolvimento das forças produtivas capitalistas repousa na 
inveja, no ciúme, no despeito, no ódio, atiçados pelas desigualdades. É a 
guerra de todos contra todos. O crescimento econômico só é 
praticamente legitimado hoje em dia porque tenderia a reduzir as 
desigualdades. Ora, como seria isso possível, visto que o crescimento é 
as desigualdades? Os ―bens‖ que o constituem. Tanto por sua natureza 
própria (os bens ―distintivos‖ que evoquei acima) como por seus efeitos 
deletérios sobre o meio ambiente, não podem ser equitativamente 
repartidos sem perder seu valor de uso e seu valor simbólico (DUPUY, 
1980, p. 30). 
 
Na representação dos problemas ambientais relacionados à pesca, o discurso do 
progresso necessário é ainda mais evidente. O narrador comenta sobre barcos de pesca ─ 
―o Rei dos Rios‖, ―o Flor do Vento‖ e ―o Capitão Marinho‖ ─ que singram os rios e os 
lagos praticando atividades pesqueiras de tipo proibido: comete estrago nos bons lugares de 
pesca. Estica rede de trezentos metros. Atravessa a boca do lago‖ (JACOB, 1991, p. 29). 
Utilizando-se de redes de malha miúda: ―os barcos de pesca peneiram a água. Rede de 
malha miúda. Não escapa nada. Ontem o Rei dos Rios pegou cem pirarucus. Desse 
tamainho, menos de três palmos‖ (JACOB, 1991, p. 17). Pescam empregando bombas: 
―pesca de bomba, tingui. Tinguisa aquela enormidade de lago. Morre peixe de todo 
tamanho‖ (JACOB, 1991, p. 72). 
Essa pesca predatória escasseia a disponibilidade de peixe nas águas dos rios e 
lagos, interferindo diretamente no modo de vida desse homem amazônico, que depende do 
peixe para a sua alimentação. No romance, Canindé e outras pessoas de sua comunidade 
tentam fazer com que suas vozes sejam ouvidas, denunciam, dizem que esse tipo de pesca 
deveria ser proibido pelo governo, mas nada acontece: ―o governo devia proibir dessa 
pesca‖ (JACOB, 1991, p. 54). Reclamam que não há fiscalização por parte do governo: 
―pescadores abusados, briguentos. Pescar aonde quiser, aonde entender. Ninguém impede‖ 
(JACOB, 1991, p. 19). 
Quando a comunidade vai mais longe em sua denúncia, posicionando-se em defesa 
do meio em que vive, movida por um sentimento de pertencimento a esse lugar, logo entra 
em litígio com uma classe dominante que ocupa o Estado e que detém o poder político e 
econômico: ―falam altivo, atrevido. Barco do doutor Ananias. Reclamar lá com o homem‖ 
(JACOB, 1991, p. 20). Ou com um dos aparelhos repressores do Estado, que promete 
posição enérgica: ―a polícia prometeu tomar posição enérgica. Fatos assim maculam a 
liberdade, o direito de ir e vir. Enodoando a democracia brasileira‖ (JACOB, 1991, p. 59). 
Podemos dizer, no essencial, que os dois poderes ─ político e econômico ─ 
aparecem juntos em O coração da mata, dos rios, dos igarapés e dos igapós morrendo. Esse ponto se 
torna claro quando o governo não faz uso de sua prerrogativa, que é fiscalizar, fazendo, ao 
invés disso, uso da máquina pública para burlar as leis e reprimir aqueles que se levantam 
em defesa do meio ambiente. Isso nos conduz ao que declarou Scruton, sobre quando o 
Estado burla as leis: ―As leis precisam estar a par das ameaças. Quando a iniciativa 
econômica se torna prerrogativa do Estado, então a entidade que controla as leis torna-se 
idêntica à que tem fortes motivos para burlar as mesmas leis‖ (SCRUTON, 2017, p. 11). 
Nesse sentido, sem dúvida, o caso do garimpo é ainda mais interessante. Na 
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transfiguração que Paulo Jacob faz dos problemas de impacto ambiental causados por esse 
tipo de atividade, é mostrado que o Estado a financiava diretamente. Aliás, neste excerto 
que iremos citar, é pertinente enfatizar a ironia do narrador quanto aos nomes das 
empresas detentoras de outorga da permissão de lavra garimpeira, às fazendas e 
madeireiras, as quais faziam alusão ao verde, mas eram as mesmas que devastavam o meio 
ambiente: 
 
Hoje só resta a caboclo a vida, a paciência, a precisão. As matas, os rios, os 
igapós, os igarapés tirados de seus pertences. Um povão imenso tomando de 
conta, infestando as terras. Procura de ouro, diamante, cassiterita. Terra via de 
fazer criação de gado. E veja a safadeza, a iludição. Empresa Agro Verde, 
Fazenda Nacional Agro-Mata, Madeireira Agro Terra. A por derradeira, a maior 
verdade dita. Deixar o verde no chão, na terra. Solo limpo, queimado, destruído. 
O governo financiando a morte dos rios, das matas, dos igapós e dos igarapés 
(JACOB, 1991, p. 10). 
 
E a tônica do discurso é a mesma: é preciso gerar riqueza, extraí-la da natureza: 
―precisa movimentar a riqueza da Pátria. Nem índio nem caboclo empata‖ (JACOB, 1991, 
p. 32). Não importa a quê preço. Seja à custa da poluição dos igarapés e da devastação das 
nascentes: ―Morte nas matas, rios, igapós e igarapés. Ouro no [igarapé] Água Branca. 
Aquela ruma de gente escavando a terra. Barreou a nascente. Findou a vida‖ (Jacob, 1991, 
p. 8). Seja à custa do envenenamento e morte dos peixes: ―montoeira de peixe morto [...]. 
O peixe ruim. O puro óleo‖ (JACOB, 1991, p. 47). Seja ao preço da poluição dos rios pelo 
mercúrio: ―mais de vinte e quatro mil toneladas de mercúrio nágua. Destruição de mais de 
duas mil qualidades de peixe [...]. A água toldada, suja. Emporcalhada de mercúrio, peixe 
podre, folhiço das derrubadas‖ (JACOB, 1991, p. 71, 86). Seja à custa da destruição dos 
lagos pelas dragagens: ―o lago sujo, lamacento, embarreado. Arruinou de vez a paragem. 
Cassiterita no Tocandeira. Duzentas dragas escavando a terra‖ (JACOB, 1991, p. 83) Ou 
ainda ao preço do envenenamento e morte de pessoas: ―o filho mais assim menor tomou 
da água. Não botou dia vivente‖ (JACOB, 1991, p. 8). 
Tudo isso sem contar os problemas sociais que o garimpo também leva a essas 
comunidades, tais como a elevação do número de homicídios, em virtude da ganância pelo 
ouro: ―bebedeira mais horrível dos garimpeiros. Já se deu até caso de morte [...]. Ainda 
ontem se deu um fato. Tiroteio por questiúme de fêmea. Mulherada dos puteiros da cidade. 
Morreram dois, três feridos‖ (JACOB, 1991, p. 16; 67). Problemas sociais, envolvendo 
álcool: ―no flutuante não presta. Aquela ruma de garimpeiro bêbado‖ (JACOB, 1991, p. 
23). Tráfico de drogas: ―festa do Boca de Ouro, domina a coca, a maconha [...]. No 
garimpo a coca corre solta. Maconha tem com fartura‖ (JACOB, 1991, p. 32; 67). Assim 
como um problema muito comum relacionado à garimpagem, o qual convém acrescentar: a 
invasão das terras indígenas, levando poluição e espalhando doenças típicas do homem 
branco que, para os índios, se tornam um flagelo: ―os ianõnâmes vivendo na poluição. 
Morrendo de catapora, sarampo, hepatite, tifo, malária, tuberculose. A fome derrotando os 
coitados. Acabados na maior precisão. A mata derrubada, o rio toldado, barrento, 
envenenado de mercúrio, óleo, gasolina‖ (JACOB, 1991, p. 96). 
 
Considerações finais 
 
Com base no que expusemos acima, é possível concluir que O coração da mata, dos 
rios, dos igarapés e dos igapós morrendo é o romance mais ecológico do escritor Paulo Jacob. 
Outra coisa não é senão o seu grito de alerta, o seu pedido de socorro por uma Amazônia 
que, à sua época, vinha sofrendo considerável impacto ambiental. Por meio da análise 
ecocrítica, podemos compreender que o autor ─ através da narrativa do ribeirinho Canindé 
─ problematiza importantes questões ambientais referentes à região. 
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Não é supérfluo afirmar que Paulo Jacob conhecia de forma profunda a Amazônia, 
por experiência e por vivência, e que a sua contundente tomada de posição para refletir 
sobre os problemas ambientais da região pertence àquela esfera de sentimento de 
pertencimento que Scruton chama de ―ênfase no local‖ (SCRUTON, 2017, p. 10), de 
valorização das ―lealdades históricas, as identidades regionais e aquele compromisso de 
longo prazo que surge entre as pessoas em virtude de suas afeições localizadas e limitadas‖ 
(SCRUTON, 2017, p. 10). Ele nasceu, morou e trabalhou durante longos anos na chamada 
Amazônia profunda, ribeirinha, encharcada. 
Outro ponto para o qual devemos prestar apropriada atenção é o contexto em que 
ele escreveu: início da década de 90. Esse foi o momento em que o mundo se voltava, 
durante a Eco-92, para a preservação e para a reflexão de que o homem deve estar 
comprometido com o espaço em que habita. Que o homem, o responsável pela 
desestabilização do meio ambiente, não deve deixar de pensar nas gerações futuras. Aplicar 
a perspectiva ecocêntrica a esse texto literário significou, para mim, refletir sobre os 
problemas ambientais nele representados, assim como aprender a olhar e a dar voz ao 
extra-humano, comumente silenciado: a natureza. 
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